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STF acaba com aposentadoria compulsória 
A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF)

decidiu ontem confirmar a decisão individual do ministro
Flávio Dino que acabou com a aposentadoria compulsória
como pena máxima a juízes condenados por faltas discipli-
nares graves, como venda de sentenças, corrupção, assédio

sexual e moral, entre outras.   O colegiado negou um recurso
apresentado pela Procuradoria-Geral da República (PGR) e
por dois magistrados que foram aposentados compulsoria-
mente e perderam o benefício. No dia 16 de março, Dino
determinou o fim da aposentadoria compulsória e alegou

que a Emenda Constitucional n° 103, a última reforma da
previdência, deixou de prever o benefício. Pelo entendi-
mento, após condenação à pena máxima pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), a Advocacia-Geral da União
(AGU) deverá entrar com uma ação no Supremo. PÁGINA 7

A oitava fase da Operação Compliance Zero foi deflagrada ontem pela
Polícia Federal  e investiga o envolvimento do ex-governador Cláudio
Castro (foto) na aplicação irregular de R$ 3,6 bi da previdência dos servi-
dores fluminenses em Letras de Crédito e fundos do Banco Master.   O re-
curso aplicado tem origem na RioPrevidência, autarquia responsável por
administrar os recursos do Regime Próprio de Previdência Social (RPPS),

incluindo o pagamento de aposentadorias e benefícios a mais de 235 mil
servidores ativos e inativos.  De acordo com a decisão do ministro André
Mendonça, do STF, que autorizou o cumprimento de mandado de busca
e apreensão na casa de Castro, os indícios colhidos pela PF  apontam que
o ex-governador “exerceu papel politicamente relevante para a viabiliza-
ção dos aportes da RioPrevidência no Banco Master”. PÁGINA 7

O Senado aprovou ontem a Medida Provisória  que reajusta o piso sa-
larial dos professores da educação básica para R$ 5.130,63 em 2026. O
texto vai à sanção do presidente Lula.  A medida representa um aumento
de 5,4% sobre o valor anterior, de R$ 4.867,77, com um ganho real de 1,5

ponto percentual acima da inflação. A MP foi editada pelo presidente Lu-
la em janeiro, quando as regras entraram em vigor. Pelo texto, o novo cál-
culo será a soma do Índice Nacional de Preços ao Consumidor e 50% da
média de crescimento real das receitas doFundeb. PÁGINA 4

Déficit de abril 
nas contas
externas fica
em R$ 1,765 bi

BANCO CENTRAL

REAJUSTE

As contas externas do Brasil ti-
veram saldo negativo de US$
1,765 bilhão em abril, informou
ontem o Banco Central (BC). O
valor é pouco maior que o regis-
trado no mesmo período de
2025, quando o déficit alcançou
US$ 1,636 bi nas transações cor-
rentes, que se referem às com-
pras e vendas de mercadorias e
serviços e transferências de ren-
da com outros países.  Com o au-
mento no mês passado, o resul-
tado negativo nas transações
correntes somou US$ 64,333 bi
nos 12 meses encerrados em
abril, o que corresponde a 2,66%
do Produto Interno Bruto (PIB),
indicador da soma dos bens e
serviços produzidos no país. Em
relação ao período equivalente
terminado em abril de 2025,
houve redução no déficit. Na-
quele mês, o resultado em 12
meses foi negativo em US$
73,919 bi, ou 3,46% do PIB. Em
abril deste ano, houve aumento
de US$ 2,8 bi no superávit da ba-
lança, mas que foi contrabalan-
çado pelos aumentos dos déficits
em renda primária. PÁGINA 2

Senado aprova piso de R$ 5.130 para professores

RIOPREVIDÊNCIA

LULA MARQUES/ABRASIL

Anvisa aprova
primeira
caneta análoga 
ao Ozempic

PARA DIABETES

PÁGINA 8

Vendas do
Tesouro
Direto têm o
melhor abril

TÍTULOS

PÁGINA 2
POLÍTICOS MENTIROSOS Lula entrega moradias em

Manaus e diz que Brasil
seria melhor sem mentiras

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou que o Brasil
poderia estar “muito melhor”, caso a população não tivesse sido in-
fluenciada, no período eleitoral, por mentiras contadas por políticos
descompromissados com a população pobre.  A declaração foi feita
durante a entrega de 576 moradias do Minha Casa, Minha Vida
(MCMV) em Manaus, no Residencial Morar Melhor, localizado no
bairro Tarumã-Açu. Com o investimento de R$ 92,16 milhões, o em-
preendimento deverá beneficiar 2 mil pessoas. PÁGINA 7

RICARDO STUCKERT/PR

Operação contra Castro mira
aportes de R$ 3,6 bi no Master

JUÍZES CONDENADOS

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(23/05) 0,1706%
Poupança 
(23/05) 0,6715%

IGP-M 2,73% (abr.)
IPCA 0,67% (abr.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 731,21
EURO Comercial
Compra: 5,8351 Venda: 5,8357

EURO turismo 
Compra: 5,9016 Venda: 6,0816
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0140 +0,13%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0276 Venda: 8,0282
DÓLAR turismo
Compra: 5,0463 Venda: 5,2263

PETR4 44,48 −1,05 −0,47

B3SA3 16,66 −2,12 −0,36

BEEF3 3,78 −6,20 −0,25

ABEV3 16,10 −1,83 −0,30

USIM5 10,35 +5,61 +0,55

BDLL4 3,79 +20,32 +0,64

FRIO3F 175,00 +15,10 +22,96

GSHP3F 3,29 +14,24 +0,41

GSHP3 3,29 +13,45 +0,39

BOBR4 1,33 +12,71 +0,15

FSPE11F 0,14 −50,00 −0,14

AZUL3F 23,230 −24,58 −7,570

AAZUL3 23,300 −24,33 −7,490

TOKY3F 0,150 −16,67 −0,030

WLMM3 20,10 −14,07 −3,29

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,81% / 176.209,61 / -1.440,25 / Volume: 22.334.533.050 / Negócios: 3.402.003

Dow Jones 50.579,7 +0,58

S&P 500 7.473,47 +0,37

US Tech 100 28.680 +0,35

Euronext 100 1.847,09 +0,77

CAC 40 8.115,75 +0,37

FTSE 100 10.466,26 +0,22
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Bovespa cai 0,69%, 
aos 176,5 mil pontos;
dólar avança 0,17%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Como tem prevalecido nos
últimos três meses, em geral ao
sabor das idas e vindas em tor-
no de uma solução para o con-
flito EUA-Irã, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
voltou a flutuar ontem para o
campo negativo, em baixa de
0,69%, aos 176.589,03 pontos.
Na mínima, foi aos 175.516,11
pontos, saindo de máxima na
abertura aos 177.815,95.

Na segunda-feira, havia fe-
chado na máxima da sessão,
tendo saído de mínima corres-
pondente à abertura, impul-
sionado então por viés mais
favorável quanto a um enten-
dimento entre as partes, que
ainda não veio.

O giro de ontem ficou em
R$ 22,6 bilhões, após ter se en-
fraquecido muito na segunda-
feira com o feriado nos EUA.
Na semana, o Ibovespa sobe
0,22%, vindo de ganho de
0,91% na sessão de segunda-
feira. No mês, cai 5,73% e, no
ano, sobe 9,6%.

Assim como a retração do
setor metálico, a correção no
setor financeiro também pe-
sou sobre o Ibovespa, embora
relativamente amenizada em
nomes como Itaú (PN -0,64%),
Bradesco (ON -0,38%, PN -
1,27%) e Santander (Unit -
1,16%) no fechamento.

Banco do Brasil (ON) cedeu

2,49%. Petrobras ON e PN fe-
charam em alta, pela ordem,
de 0,41% e 0,09%, apesar da
progressão do Brent, que
avançou cerca de 3,5% em
Londres. Principal papel do
Ibovespa, Vale ON caiu 0,62%,
moderando o ajuste na reta fi-
nal, enquanto as perdas no
segmento de metais chegaram
a 3,59% em Usiminas PNA e a
2,36% em Gerdau PN, no fe-
chamento.

Na ponta vencedora do
Ibovespa, Minerva (+2,61%),
Hapvida (+1,61%) e Rede D'Or
(+1,42%). No lado oposto,
Braskem (-5,81%), C&A (-
4,77%) e Vamos (-3,86%).

Em Nova York, o Dow Jones
cedeu 0,23%, mas o S&P 500 e
o Nasdaq avançaram, respec-
tivamente, 0,61% e 1,19%.

DÓLAR 
O dólar fechou em leve alta

frente ao real ontem, voltando
ao nível de R$ 5,02.

Após oscilar entre a míni-
ma de R$ 5,0041 e a máxima
de R$ 5,038, o dólar à vista en-
cerrou a sessão em ascensão
de 0,17%, cotado a R$ 5,0274.

Foi o sexto pregão seguido
de fechamento acima do nível
de R$ 5,00. A moeda norte-
americana acumula ganhos de
1,51% frente ao real em maio,
após desvalorização de 4,36%
em abril. No ano, as perdas
são de 8,41%. 

Consórcio vence
primeiro leilão de
PPP de locação social 
ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

O Consórcio Habitação So-
cial Recife venceu o leilão da
primeira parceria público-pri-
vada (PPP) de moradia de lo-
cação social do Brasil. O con-
sórcio foi o único participante
e fez oferta de R$ 2.453.074,24
de contraprestação mensal.   

O certame, sem concorren-
tes, foi realizado na tarde de
ontem na B3, no centro da ca-
pital paulista.

A empresa vencedora do lei-
lão ficará responsável pela re-
forma (retrofit), construção,
manutenção e gestão dos em-
preendimentos, todos localiza-
dos na região central do Recife.

“A expectativa é bastante
elevada pelo impacto que vai
trazer e pela inovação que ele
traz, porque ele muda o para-
digma da política habitacio-
nal”, disse José Marcos de Car-
valho Araújo, vice-presidente
de Governo da Caixa, ao des-
tacar o resultado do leilão.

Chamado de PPP Morar no
Centro, esse modelo de projeto
começará a ser desenvolvido
pela prefeitura do Recife, be-
neficiando 1.128 moradias no
centro da capital pernambuca-
na. Desse total, 637 unidades
serão destinadas para locação
e o restante para alienação. As
demais 491 unidades serão
voltadas à venda ou financia-
mento para famílias enqua-
dradas nas faixas 2 e 3 do Mi-
nha Casa, Minha Vida, com
renda de R$ 3.200 a R$ 9.600.

O Ministério das Cidades

considera a iniciativa como um
marco para a política habitacio-
nal brasileira por ser a primeira
PPP de locação social vincula-
da ao Minha Casa, Minha Vida.

Além disso, destacou o se-
cretário Nacional de Habitação,
Augusto Rabelo, o leilão se tor-
na histórico também por ocor-
rer no centro da cidade, aproxi-
mando a população de áreas
com infraestrutura, transporte,
serviços e oportunidades.

“A gente está mostrando
para o mercado que tem como
você construir um projeto sus-
tentável financeiramente e
que vai ter uma parte que vai
ser alienada e vendida e outra
parte vai apoiar essas famílias
de renda mais baixa”, disse a
jornalistas.

Segundo Manoel Renato
Machado Filho, secretário-ad-
junto de Infraestrutura Social e
Urbana da Secretaria Especial
do Programa de Parcerias de
Investimentos da Casa Civil, a
ideia é expandir o modelo para
outros locais. O objetivo prin-
cipal, reforçou ele, é combater
o déficit habitacional no país,
estimado atualmente em 5,8
milhões de moradias.

“No Brasil, nós nunca esti-
mulamos muito essa ferra-
menta de locação social na
política habitacional. A gente
optou sempre e historica-
mente por provisão habita-
cional, a gente passa a pro-
priedade para o beneficiário
final. Mas tem vários países
no mundo em que a principal
ferramenta de política públi-
ca é locação. 

Quarta-feira, 27 de maio de 2026

BANCO CENTRAL

Déficit nas contas externas
fica em R$ 1,765 bi em abril
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A
s contas externas do
Brasil tiveram saldo
negativo de US$ 1,765

bilhão em abril, informou on-
tem o Banco Central (BC). O va-
lor é pouco maior que o registra-
do no mesmo período de 2025,
quando o déficit alcançou US$
1,636 bilhão nas transações cor-
rentes, que se referem às com-
pras e vendas de mercadorias e
serviços e transferências de ren-
da com outros países.  

Com o aumento no mês pas-
sado, o resultado negativo nas
transações correntes somou
US$ 64,333 bilhões nos 12 meses
encerrados em abril, o que cor-
responde a 2,66% do Produto
Interno Bruto (PIB), indicador
da soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país.

Em relação ao período equi-
valente terminado em abril de
2025, houve redução no déficit.
Naquele mês, o resultado em 12
meses foi negativo em US$
73,919 bilhões, ou 3,46% do PIB.

Em abril deste ano, houve au-
mento de US$ 2,8 bilhões no su-
perávit da balança comercial de
bens, mas que foi contrabalan-
çado pelos aumentos dos défi-
cits em renda primária, US$ 1,8

bilhão, e em serviços, US$ 1 bi-
lhão. Além disso, houve redução
de pouco mais de US$ 100 mi-
lhões no superávit em renda se-
cundária.

INVESTIMENTOS
De acordo com o BC, as tran-

sações correntes apresentam
cenário bastante robusto e, ape-
sar do aumento no mês passado,
têm tendência de redução no
déficit em 12 meses desde se-
tembro de 2025.

O resultado negativo das con-
tas externas está financiado por
capitais de longo prazo, princi-
palmente pelos investimentos
diretos no país (IDP), que têm
fluxos e estoques de boa quali-
dade.

O IDP somou US$ 8,912 bi-
lhões em abril deste ano, ante
US$ 5,371 bilhões em igual mês
de 2025.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negati-
vo é o IDP, porque os recursos
são aplicados no setor produtivo
e costumam ser investimentos
de longo prazo.

Em 12 meses até abril, esses

investimentos diretos ficaram
em US$ 79,201 bilhões (3,28%
do PIB), ante US$ 75,660 bilhões
(3,18% do PIB) no mês anterior e
US$ 72,691 bilhões (3,40% do
PIB) no período encerrado em
abril de 2025.

No caso dos investimentos
em carteira no mercado domés-
tico, houve entrada líquida de
US$ 621 milhões no mês passa-
do, resultado do ingresso de US$
1,098 bilhão em ações e fundo
de investimentos e retirada de
US$ 477 milhões em títulos de
dívida.

Nos 12 meses encerrados em
abril, esses investimentos soma-
ram ingressos líquidos de US$
28,5 bilhões.

O estoque de reservas inter-
nacionais atingiu US$ 366,9 bi-
lhões em abril, aumento de US$
4,911 bilhões em comparação
ao mês anterior.

TRANSAÇÕES 
Em abril deste ano, as expor-

tações de bens totalizaram US$
34,282 bilhões, com aumento de
13,9% em relação ao mesmo
mês de 2025. As importações
chegaram a US$ 24,574 bilhões,
uma alta de 6,2% na compara-
ção com abril do ano passado.

Com os resultados de expor-

tações e importações, a balança
comercial fechou com superávit
de US$ 9,707 bilhões no mês
passado, ante o saldo positivo
de US$ 6,957 bilhões em abril de
2025.

O déficit na conta de serviços
– viagens, transporte, aluguel de
equipamentos, serviços de tele-
comunicação e de propriedade
intelectual, entre outros – atin-
giu US$ 5,044 bilhões no mês
passado, ante US$ 4,091 obser-
vado em abril de 2025.

No mês passado, o déficit em
renda primária – pagamento de
lucros e dividendos de empresas,
além de juros e salários – chegou
a US$ 6,801 bilhões, 35,5% acima
do registrado em abril de 2025,
de US$ 5,018 bilhões. 

Normalmente, essa conta é
deficitária, pois há mais investi-
mentos de estrangeiros no Brasil
– e eles remetem os lucros para
fora do país – do que de brasilei-
ros no exterior.

A conta de renda secundária
– gerada em uma economia e
distribuída para outra, como
doações e remessas de dólares,
sem contrapartida de serviços
ou bens – teve resultado positivo
de US$ 374 milhões no mês pas-
sado, contra superávit de US$
516 milhões em abril de 2025.

MERCADOS

Vendas do Tesouro Direto têm
melhor abril da série histórica
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As vendas de títulos públicos
a pessoas físicas pela internet
bateram recorde para meses de
abril, divulgou ontem o Tesouro
Nacional. No mês passado, o Te-
souro Direto vendeu R$ 8,55 bi-
lhões em papéis.  

O valor é 42,2% menor que
em março, quando as vendas do
Tesouro Direto somaram R$
14,79 bilhões e bateram recorde
histórico para todos os meses.
Na comparação com abril do
ano passado, porém, o volume é
20,6% maior.

Em março, venceram R$ 7,07
bilhões em títulos corrigidos pela
Selic, juros básicos da economia,
com os investidores trocando os
papéis pelo mesmo tipo de títulos.
Como o vencimento não se repe-
tiu em abril, as vendas caíram em
relação ao mês anterior.

Os títulos mais procurados pe-
los investidores em março foram
os vinculados aos juros básicos,
cuja participação nas vendas so-
mou 55,4%. Os papéis corrigidos
pela inflação (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo –
IPCA), corresponderam a 24% do

total, enquanto os prefixados,
com juros definidos no momento
da emissão, totalizaram 13,1%.

Destinados ao financiamento
de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 4,9% das
vendas. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro Edu-
ca+, que pretende financiar uma
poupança para o ensino superior,
atraiu apenas 1,9% das vendas.

O interesse por papéis vincula-
dos aos juros básicos é justificado
pelo alto nível da Taxa Selic. A ta-
xa, que estava em 10,5% ao ano
até setembro de 2024, está em
14,5% ao ano. Com os juros altos,
os papéis continuam atrativos. Os
títulos vinculados à inflação tam-
bém têm atraído os investidores
por causa da expectativa de alta
da inflação oficial nos próximos
meses.

O estoque total do Tesouro Di-
reto alcançou R$ 242,26 bilhões
no fim de abril, alta de 3,34% em
relação ao mês anterior (R$
234,42 bilhões) e alta de 41,99%
em relação a abril do ano passado
(R$ 170,86 bilhões). Essa alta
ocorreu por causa da correção pe-
los juros e porque as vendas supe-

raram os resgates em R$ 5,16 bi-
lhões no último mês.

INVESTIDORES
Em relação ao número de in-

vestidores, 226.677 participan-
tes passaram a fazer parte do
programa no mês passado. O
número total de investidores
atingiu 35.324.665. Nos últimos
12 meses, o número de investi-
dores acumula alta de 9,69%. O
total de investidores ativos (com
operações em aberto) chegou a
3.472.053, aumento de 16,36%
em 12 meses.

A utilização do Tesouro Direto
por pequenos investidores pode
ser observada pelo considerável
número de vendas de até R$ 5 mil,
que correspondeu a 78% do total
de 938.747

operações de vendas ocorridas
em abril. Só as aplicações de até
R$ 1 mil representaram 55%. O
valor médio por operação atingiu
R$ 12.083,06.

Os investidores estão preferin-
do papéis de curto prazo. As ven-
das de títulos de até cinco anos re-
presentam 62,6% do total. As ope-
rações com prazo entre cinco e
dez anos correspondem a 19,1%

do total. Os papéis de mais de dez
anos de prazo representaram
18,3% das vendas.

O balanço completo do Tesou-
ro Direto está disponível na pági-
na do Tesouro Transparente.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popula-
rizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro Nacio-
nal, via internet, sem interme-
diação de agentes financeiros. O
aplicador só precisa pagar uma
taxa para a B3, a bolsa de valores
brasileira, descontada nas movi-
mentações dos títulos. Mais in-
formações podem ser obtidas
no site do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de cap-
tar recursos para pagar dívidas e
honrar compromissos. Em troca,
o Tesouro Nacional se compro-
mete a devolver o valor com um
adicional que pode variar de acor-
do com a Selic, índices de infla-
ção, câmbio ou uma taxa definida
antecipadamente no caso dos pa-
péis pré-fixados.

TÍTULOS

HABITAÇÃO

Exportações de alta tecnologia somam só 2,7% do total
CNI

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As exportações brasileiras de
produtos de alta tecnologia cres-
ceram 7,7% em 2025, mas seguem
muito abaixo das vendas de bens
de baixa intensidade tecnológica,
segundo levantamento divulgado
ontem pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).  

Os produtos de alta tecnolo-

gia somaram US$ 9,1 bilhões no
ano passado e responderam por
apenas 2,7% das exportações to-
tais do país. Já os produtos de
baixa intensidade tecnológica
alcançaram US$ 130,7 bilhões,
equivalentes a 37,5% das vendas
externas brasileiras.

O estudo, elaborado com base
em dados da Fundação Centro de
Estudos do Comércio Exterior

(Funcex), aponta que as exporta-
ções de alta tecnologia conti-
nuam 15 vezes menores que as de
baixa intensidade tecnológica.

DESAFIO
Em nota, a gerente de Comér-

cio e Integração Internacional
da CNI, Constanza Negri, consi-
dera que o cenário representa
um desafio para a competitivi-

dade da indústria brasileira.
“Um crescimento econômico

com qualidade depende do
avanço em segmentos de média-
alta e alta intensidade tecnológi-
ca”, destacou. Segundo Negri,
ampliar a participação desses
setores é essencial para diversifi-
car a pauta exportadora brasilei-
ra e fortalecer a presença inter-
nacional da indústria nacional.
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Senado aprova MP que estabelece
piso de R$ 5.130 para professores
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
Senado aprovou on-
tem a Medida Provi-
sória (MP) 1.334/

2026, que reajusta o piso salarial
dos professores da educação bási-
ca para R$ 5.130,63 em 2026. O
texto vai à sanção do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (foto).  

A medida representa um au-
mento de 5,4% sobre o valor ante-
rior, de R$ 4.867,77, com um ga-
nho real de 1,5 ponto percentual
acima da inflação.

A MP foi editada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) em janeiro, quando as regras
entraram em vigor. Pelo texto, o
novo cálculo será a soma do Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) e 50% da média de
crescimento real das receitas do

Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e
de Valorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb).

Segundo o governo, a fórmula
anterior teria resultado em re-
composição de apenas 0,37% — a
nova garante 5,4%.

De acordo com a senadora
Professora Dorinha Seabra

(União-TO), relatora da proposta,
a nova regra deve gerar um im-
pacto de R$ 6,4 bilhões em 2026.

A MP também estabelece um
teto e um piso para as correções
futuras: o reajuste não pode su-
perar a variação da receita no-
minal do Fundeb entre os dois
anos anteriores, nem ser inferior
ao INPC.

TERRENOS DE MARINHA
A relatora incorporou ao texto

um pedido do governo para pror-
rogar até o fim de 2028 o prazo pa-
ra a União identificar terrenos de
sua propriedade às margens de
rios e no litoral.

A proposta consta de outra me-
dida provisória, a MP 1.332/25,
que havia estabelecido esse prazo
anteriormente. A MP ainda não
teve comissão instalada e perderá
validade em 1º de junho.

Editada pelo governo em 22
de janeiro, a MP entrou em vigor
imediatamente. Para se tornar
lei em definitivo, precisava ser
aprovada pelo Congresso. O tex-
to passou por uma comissão
mista de deputados e senadores,
depois pelo Plenário da Câmara
e, nesta terça, pelo Plenário do
Senado. 

REAJUSTE

CMN amplia prazo 
de financiamento do
programa Move Brasil

Fazenda

SANDRA MANFRINI/AE

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou ontem
em reunião extraordinária, uma
alteração na regulamentação do
programa Move Brasil, amplian-
do as condições de financia-
mento para renovação da frota
de ônibus e micro-ônibus usa-
dos no transporte coletivo urba-
no e rodoviário de passageiros.
Lançado pelo governo federal no
último dia 19, o Move Brasil é
voltado ao crédito para aquisi-
ção de veículos novos sustentá-
veis por profissionais do trans-
porte remunerado privado indi-
vidual de passageiros, taxistas e
cooperativas de táxi.

Em nota divulgada há pouco,
o Ministério da Fazenda informa

que o CMN ampliou para até 120
meses o prazo máximo de reem-
bolso das operações destinadas
a empresários individuais e pes-
soas jurídicas do setor de trans-
porte rodoviário ou urbano de
passageiros, mantendo até seis
meses de carência de principal.
"A mudança equipara o prazo
aplicável ao setor de transporte
coletivo de passageiros às condi-
ções já disponíveis para trans-
portadores autônomos de car-
gas e cooperativas de transporte
rodoviário de cargas", diz a nota.

A avaliação do Conselho, se-
gundo a Fazenda, foi a de que o
prazo anteriormente vigente, de
até 60 meses, "mostrou-se insu-
ficiente para acomodar adequa-
damente a capacidade de paga-
mento do setor

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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INPE

Desmatamento da Mata
Atlântica de SP cai 29%
O

Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgou que

o desmatamento da Mata Atlân-
tica no estado de São Paulo teve
queda de 29% entre os períodos
de 2023-2024 e 2024-2025.  

As informações integram o
Atlas da Mata Atlântica, que
desde 1989 monitora a preser-
vação do bioma, em 17 estados.
Nesta última edição,  foram
analisados 130,9 milhões de
hectares.

Segundo o levantamento, no
período analisado, a área des-
matada caiu de 39 hectares para
35 hectares. A quantidade é me-
nor do que o índice de 2018-
2019, que havia registrado 43
hectares de diminuição da vege-
tação local.

O monitoramento do Inpe
também mostra que entre os
estados da região Sudeste, São
Paulo registrou o menor índice
de desmatamento. Em primei-
ro lugar ficou Minas Gerais,

com 3.092 hectares desmata-
dos, seguido do Rio de Janeiro
(82 hectares), Espírito Santo
(56 hectares) e São Paulo (35
hectares).

PRESERVAÇÃO
A pesquisa mostra que o esta-

do possui atualmente 2,34 mi-
lhões de hectares preservados,
quantidade que equivale a
13,7% do bioma inserido na Lei
da Mata Atlântica, que visa pro-
mover a proteção integral da ve-

getação. Ao todo, 69% do territó-
rio paulista está inserido na área
abrangida pela lei.

Desde 2023, São Paulo soma
mais de 41 mil  hectares de
áreas compromissadas para re-
cuperação ambiental. Nestas
áreas, as ações para a recupera-
ção de vegetação nativa in-
cluem formação a criação de
corredores ecológicos, iniciati-
vas voltadas à segurança hídri-
ca e adaptação às mudanças
climáticas.

Chefão do PCC é preso 6 anos após
ganhar domiciliar de desembargador 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O traficante Gerson Palermo,
conhecido como "Pigmeu" e
apontado como liderança do
PCC, foi preso ontem, pela polí-
cia boliviana após seis anos fo-
ragido. Segundo a Polícia Fede-
ral, Palermo teria comprado um
habeas corpus concedido em
abril de 2020 pelo desembarga-
dor Divoncir Schreiner Maran,
do Tribunal de Justiça de Mato
Grosso do Sul, hoje investigado
por suposta venda de sentenças.

Antes da concessão da prisão
domiciliar, "Pigmeu" estava de-
tido em regime fechado em
Campo Grande desde abril de
2017. Ele havia sido detido pela
Polícia Federal na Operação All
In, deflagrada em março daque-
le ano, quando foram apreendi-
dos 810 quilos de cocaína.

Uma das condenações im-
postas a Palermo soma 66 anos
de prisão e está relacionada ao
sequestro de um Boeing da
Vasp, em agosto de 2000. Segun-
do a acusação, o avião havia
acabado de decolar do Aeropor-

to Internacional de Foz do Igua-
çu com destino a Curitiba quan-
do foi sequestrado.

"Com base nas informações
repassadas pela Polícia Federal,
as autoridades bolivianas locali-
zaram o foragido e efetuaram
sua detenção, encaminhando-o
posteriormente à sede da Inter-
pol em Santa Cruz de la Sierra",
informou a Polícia Federal.

Piloto de avião e apontado
como integrante da cúpula do
PCC, Palermo rompeu a torno-
zeleira eletrônica e fugiu poucas
horas após ser beneficiado pela
decisão judicial. Desde então,
não havia mais sido localizado.

O benefício ao traficante foi
concedido durante a pandemia
de Covid-19, com base na infor-
mação da defesa sobre o quadro
de saúde supostamente debili-
tado do prisioneiro, mesmo sem
laudo médico comprovando tal
alegação.

O habeas corpus, com cerca
de 208 páginas, foi analisado e
concedido em aproximadamente
40 minutos pelo desembargador.

Segundo a investigação da
PF, no dia seguinte à decisão de

Divoncir Maran, o relator sor-
teado do habeas corpus, desem-
bargador Jonas Hass Silva Jú-
nior, revogou a liminar deferida
pelo colega e restabeleceu a pri-
são de ‘Pigmeu’ - oportunidade
na qual apontou que inexistia
nos autos informações de que o
preso se encontrava segregado
em presídio com excedente de
lotação ou que houvesse regis-
tro de deficiência sanitária ou
incidência do vírus da Covid-19.

DESEMBARGADOR 
O Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) decidiu por unanimi-
dade, durante a 1ª Sessão Ordi-
nária de 2026, aplicar a pena de
aposentadoria compulsória ao
desembargador Divoncir.

Maran já havia se aposentado
em abril de 2024, ao completar
75 anos, idade limite para per-
manência na magistratura. A
aposentadoria compulsória, po-
rém, é considerada a sanção dis-
ciplinar mais grave prevista na
Lei Orgânica da Magistratura
Nacional (Loman) contra um
juiz ou desembargador. Nessa
condição, o magistrado perma-

nece afastado das funções, mas
continua recebendo vencimen-
tos proporcionais ao tempo de
serviço.

Como mostrou o Estadão, Di-
voncir recebeu R$ 357,3 mil lí-
quidos no último trimestre, en-
tre salários e verbas adicionais
pagas pelo Tribunal de Justiça
de Mato Grosso do Sul.

‘GADO DE PAPEL’
A Polícia Federal suspeita

que o desembargador Divoncir
recebeu propina do traficante
‘Pigmeu’ e ocultou os valores
por meio do esquema conheci-
do como "gado de papel", mo-
dalidade usada para simular
transações de compra e venda
de gado com o objetivo de lavar
dinheiro.

No relatório em que pediu o
indiciamento do magistrado, a
PF descreve a suposta participa-
ção de um dos filhos de Maran
no esquema. Segundo os investi-
gadores, ele atua no comércio de
gado e recebeu "quantias consi-
deráveis em espécie, em diversas
transações suspeitas, incompatí-
veis com os ganhos declarados". 

BOLÍVIA

OUTONO: Sol com muitas nuvens passando a chuvoso.
Noite com possibilidade de garoa.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:31
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Última semana de maio será marcada
por mudança no tempo em São Paulo 
RARIANE COSTA/AE

Após uma sequência de dias
de frio intenso no centro-sul do
Brasil ,  a  última semana de
maio será marcada por mudan-
ças no padrão do tempo em di-
ferentes regiões do País. A mas-
sa de ar polar que derrubou as
temperaturas nos últimos dias
começa a perder força,  en-
quanto a chuva volta a ganhar
espaço, inclusive em áreas on-
de o período costuma ser mais
seco nesta época do ano.

As informações são da Clima-
tempo que destaca como princi-
pal mudança para a semana o
aumento das instabilidades no
Sul e no Sudeste, além da conti-
nuidade das chuvas fortes em
áreas do Norte e do litoral do
Nordeste.

Na Região Sudeste, a chuva
deve voltar a ganhar força entre
hoje e amanhã com o avanço de

uma frente fria pela costa da re-
gião. A previsão indica aumento
das precipitações principalmen-
te em áreas do interior de São
Paulo e Minas Gerais no próxi-
mo fim de semana.

Na capital paulista, a última
semana de maio seguirá este pa-
drão com queda nas temperatu-
ras e retorno da chuva em al-
guns períodos Apesar da insta-
bilidade prevista para o meio da
semana, o tempo deve voltar a
ficar mais firme nos últimos dias
do mês, com manhãs frias e tar-
des amenas.

No Sul, o frio perde intensi-
dade gradualmente, embora as
madrugadas ainda devam se-
guir amenas. Em contrapartida,
pancadas de chuva voltam a
atingir os três Estados da região
já no início da semana, favoreci-
das pela atuação de diferentes
sistemas meteorológicos. A pre-
visão é de precipitações fre-

quentes e moderadas em alguns
pontos.

Uma nova massa de ar frio
deve avançar sobre os estados
do Sul no fim de maio, mas sem
repetir a intensidade observa-
da nas últimas semanas,  de
acordo com informações da
Climatempo.

No Centro-Oeste, o cenário
será diferente. A tendência é de
predomínio de tempo firme, se-
co e com elevação gradual das
temperaturas ao longo dos pró-
ximos dias. O sol deve aparecer
com mais frequência em Mato
Grosso, Goiás, Distrito Federal e
Mato Grosso do Sul, favorecen-
do tardes mais quentes após um
período prolongado de frio.

Já no Nordeste, as instabili-
dades continuam concentradas
principalmente no litoral, na zo-
na da mata e em áreas do agres-
te A atuação da Zona de Conver-
gência Intertropical mantém

condições para chuva frequente
e até temporais entre Mara-
nhão, Piauí e Ceará.

Enquanto isso, áreas do inte-
rior nordestino devem seguir
com tempo seco e temperaturas
elevadas.

Na Região Norte, a combina-
ção entre alta umidade e pertur-
bações atmosféricas mantém o
alerta para temporais em áreas
do centro-norte do Amazonas,
Roraima, Pará e Amapá. Já o sul
da região, incluindo Tocantins,
Rondônia e Acre, deve conti-
nuar sob influência de tempo
seco.

A previsão da Climatempo
também aponta que o mês de
junho começará com a passa-
gem de uma nova frente fria
pelo Sul e Sudeste. Apesar dis-
so, especialistas indicam que o
sistema não deve provocar
uma queda intensa nas tempe-
raturas. 
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Moraes pede parecer da
PGR sobre incluir Jair 
e Flávio em inquérito

ATUAÇÃO DE EDUARDO

MANUELA CASTRO/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do Supremo
Tribunal Federal (STF), deter-
minou ontem, que a Procura-
doria-Geral da República
(PGR) se manifeste sobre o pe-
dido de inclusão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
no inquérito que apura atua-
ção do ex-deputado Eduardo
Bolsonaro nos Estados Unidos.  

Moraes deu prazo de cinco
dias para a PGR opinar. Eduar-
do Bolsonaro é investigado
por coação e tentativa de in-
terferência no julgamento do
pai por tentativa de golpe de
Estado.  

O pedido para ampliar os
alvos da investigação foi feito
pelo deputado federal Lind-
bergh Farias (PT-RJ). Ele soli-
citou uma apuração específica
para investigar a hipótese de
que valores destinados ao fil-
me sobre a vida de Jair Bolso-
naro teriam sido desviados pa-
ra financiar uma campanha
internacional de sanções, res-
trições de vistos, imposição de
tarifas e coação contra autori-
dades brasileiras.

O parlamentar solicita ain-
da apuração de eventual lava-
gem de dinheiro, financia-
mento eleitoral irregular, pro-
paganda eleitoral dissimula-
da, caixa paralelo, organiza-
ção criminosa, coação no cur-
so do processo e atentado à

soberania nacional. 
O pedido vem após repor-

tagem do portal The Intercept
Brasil mostrar mensagens de
áudio do senador Flávio Bol-
sonaro, pré-candidato à Presi-
dência da República, enviadas
ao banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Master, pedindo-lhe
dinheiro para pagar parte dos
custos de produção da cine-
biografia de seu pai. De acor-
do com o portal, o banqueiro
teria acordado destinar R$134
milhões à produção, dos quais
ao menos R$ 61 milhões foram
efetivamente liberados. Antes
da reportagem, Flávio dizia
não ter relações com o ban-
queiro, que está preso por ter
liderado a maior fraude contra
o sistema financeiro. 

Com o vazamento dos áu-
dios, o senador passou a ad-
mitir o contato com Vorcaro,
alegando que se aproximou
do banqueiro em 2024, após
o fim do governo Bolsonaro, e
antes de a Polícia Federal
(PF) e o Poder Judiciário reu-
nirem provas contra o ban-
queiro. Depois, Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) admitiu ainda
que se reuniu com Vorcaro
após o dono do Banco Master
ter sido preso pela primeira
vez, em novembro de 2025,
no âmbito da Operação Com-
pliance Zero.

Eduardo Bolsonaro seria o
responsável por administrar
os valores repassados pelo
banqueiro. 

FIM DA MAMATA

STF acaba com aposentadoria
compulsória para juízes ‘réus’  
ANDRE RICHTER/ABRASIL

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu

ontem confirmar a decisão indi-
vidual do ministro Flávio Dino
que acabou com a aposentado-
ria compulsória como pena má-
xima a juízes condenados por
faltas disciplinares graves, como
venda de sentenças, corrupção,
assédio sexual e moral, entre
outras.   

O colegiado negou um recur-
so apresentado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) e
por dois magistrados que foram
aposentados compulsoriamente
e perderam o benefício.

No dia 16 de março, Dino de-
terminou o fim da aposentado-

ria compulsória e alegou que a
Emenda Constitucional n° 103, a
última reforma da previdência,
deixou de prever o benefício. 

Pelo entendimento, após
condenação à pena máxima pe-
lo Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), a Advocacia-Geral da
União (AGU) deverá entrar com
uma ação no Supremo para que
o magistrado tenha a perda do
cargo decretada.

Na sessão de ontem, Flávio
Dino reafirmou sua posição so-
bre a impossibilidade de conde-
nação de magistrados à aposen-
tadoria compulsória como pena
administrativa mais grave. Nes-
ses casos, o juiz recebe aposen-
tadoria proporcional ao tempo
de serviço. 

“Se um juiz vende uma deci-

são judicial ou se um juiz mata
alguém, esse juiz tem que ser
punido. Se a punição é uma
aposentadoria compulsória,
quem está suportando o ônus da
punição dele? A sociedade. A
punição é para o contribuinte. O
magistrado que cometeu um
homicídio será sustentado pela
coletividade", afirmou.

O fim da aposentadoria com-
pulsória foi também foi chance-
lado pelos ministros Cristiano
Zanin, Alexandre de Moraes e
Cármen Lúcia. 

Moraes afirmou que não tem
sentido punir um juiz corrupto,
por exemplo, com aposentado-
ria compulsória.

"A aposentadoria compulsó-
ria paga pelo contribuinte não é
sanção", completou. 

PUNIÇÕES
Em 20 anos, o Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ) conde-
nou 126 magistrados à aposen-
tadoria compulsória. 

O CNJ foi criado em 2005 e é
responsável pelo julgamento
de faltas disciplinares cometi-
das por juízes e desembarga-
dores.

Ao longo da história, o CNJ
aplicou a Lei Orgânica da Ma-
gistratura Nacional (Loman). A
norma definiu que são penas
disciplinares a advertência, cen-
sura, remoção compulsória, dis-
ponibilidade com vencimentos
proporcionais ao tempo de ser-
viço e aposentadoria compulsó-
ria com vencimentos proporcio-
nais ao tempo de serviço, a pu-
nição mais grave. 

Operação contra Castro mira
aportes de R$ 3,6 bi no Master
FELIPE PONTES/ABRASIL

A oitava fase da Operação
Compliance Zero foi deflagra-
da ontem pela Polícia Federal
(PF) e investiga o envolvimento
do ex-governador Cláudio Cas-
tro na aplicação irregular de R$
3,6 bilhões da previdência dos
servidores fluminenses em Le-
tras de Crédito e fundos do
Banco Master.   

O recurso aplicado tem ori-
gem na RioPrevidência, autar-
quia responsável por adminis-
trar os recursos do Regime Pró-
prio de Previdência Social
(RPPS), incluindo o pagamento
de aposentadorias e benefícios a
mais de 235 mil servidores ati-
vos e inativos. 

De acordo com a decisão do
ministro André Mendonça, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), que autorizou o cumpri-
mento de mandado de busca e
apreensão na casa de Castro, os
indícios colhidos pela PF até o

momento apontam que o ex-go-
vernador “exerceu papel politi-
camente relevante para a viabi-
lização dos aportes da RioPrevi-
dência no Banco Master”. 

Em troca, haveria o paga-
mento de vantagens indevidas
ao envolvidos nos investimen-
tos feitos pela RioPrevidência à
revelia da política conservadora
de aplicação de recursos finan-
ceiros regidos pelo RPPS. 

Ao todo, foram cumpridos
nesta quinta dez mandados de
busca e apreensão no Rio de Ja-
neiro e no Distrito Federal.

Além de Castro, são alvo da
operação Ricardo Siqueira Ro-
drigues, apontado como lobis-
ta e operador do esquema, e o
ex-presidente do RioPrevidên-
cia Deivis  Marcon Antunes,
preso em etapa anterior da in-
vestigação. 

As diligências tiveram como
ponto de partida mensagens ex-
traídas de um dos celulares de
Daniel Vorcaro, dono do Banco

Master.
Além disso, a PF realizou um

trabalho de sincronização entre
encontros e contatos feitos entre
o ex-banqueiro e o ex-governa-
dor e os aportes feitos pelo Rio-
Previdência. 

“No ponto, a relação de Da-
niel Bueno Vorcaro e Cláudio
Bomfim de Castro e Silva trazi-
da aos autos ultrapassou o me-
ro contato institucional, alcan-
çando indícios concretos da
ocorrência de tratativas ilícitas
que viabilizaram a captação de
um total de R$ 3.691.000.000
em investimentos no Banco
Master, somando-se os mon-
tantes aplicados em fundos e
Letras Financeiras”, escreveu
Mendonça.

De acordo com relatório par-
cial da PF, citado por Mendon-
ça, entre outubro de 2023 e julho
de 2024, a RioPrevidência reali-
zou aportes de R$ 970 milhões
em Letras Financeiras do Banco
Master. 

Posteriormente, de dezem-
bro de 2024 a outubro de 2025,
diante de entraves regulatórios,
foram realizados novos aportes
em fundos estruturados pelo
mesmo grupo, na ordem de R$
2,01 bilhões.

“Tudo em contexto de cres-
cente dificuldade do banco”,
destacou Mendonça. 

RIOPREVIDÊNCIA
Ainda segundo as investiga-

ções, a atuação se deu primeiro
pela troca de comando na Rio-
Previdência, com a nomeação,
por Castro, de nomes alinhados
ao esquema criminoso. 

O Banco Master foi liquida-
do em novembro do ano passa-
do pelo Banco Central, por falta
de liquidez e suspeita de frau-
des financeiras reiteradas. Des-
de que o escândalo veio à tona,
diversas frentes de investigação
foram abertas para apurar as li-
gações de Vorcaro com agentes
públicos. 

RIOPREVIDÊNCIA

Quarta-feira, 27 de maio de 2026

País
7

CNJ aprova
contracheque único
para juízes de todo país
FELIPE PONTES/ABRASIL

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) aprovou ontem,
por unanimidade, a resolução
para tornar obrigatória a ado-
ção de um contracheque uni-
ficado para o pagamento dos
vencimentos dos juízes em to-
do o país.   

A medida foi proposta pelo
presidente do CNJ, ministro
Edson Fachin, como uma for-
ma de aumentar a transparên-
cia e facilitar a fiscalização no
pagamento de verbas indeni-
zatórias pelos tribunais, que
ficaram conhecidas como
“penduricalhos”. 

A proposta surgiu após o
Supremo Tribunal Federal
(STF) ter limitado, em 25 de
março, o pagamento de verbas
indenizatórias consideradas
fora dos parâmetros constitu-
cionais.  

O plenário do STF decidiu
que as indenizações adicio-
nais, gratificações e auxílios
deverão ser limitados a 35% do
que recebe um ministro do
Supremo, cujo salário de R$
46,3 mil serve como teto para
os servidores públicos. 

Com a decisão, juízes, pro-
motores e procuradores po-
dem ganhar R$ 62,5 mil men-
sais, somando o teto e R$ 16,2
mil em penduricalhos.

Pela nova resolução do
CNJ, os tribunais ficam proibi-

dos de processar contrache-
ques e folhas de pagamentos
adicionais, além daquelas
destinadas ao pagamento re-
gular dos salários. 

“A prática de fragmentar
pagamentos em múltiplos
contracheques e folhas suple-
mentares subverte o modelo
[constitucional] e dificulta a
verificação do cumprimento
do teto remuneratório”, decla-
rou Fachin durante a sessão
de votação no CNJ.  

O ministro defendeu a ado-
ção de um contracheque por
magistrado. “O que se paga
com dinheiro público não po-
de se esconder em múltiplas
folhas”, afirmou. 

A norma também unifica
todas as rubricas, que são os
nomes dados às verbas inde-
nizatórias pagas pelos tribu-
nais de todo o país. 

O conselheiro Cassio Lisan-
dro Telles, que ocupa a cadei-
ra do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB), destacou que a medida
foi adotada após o CNJ não
conseguir somar quantas ru-
bricas eram praticadas pelos
tribunais, “tamanha é a proli-
feração desses títulos que de-
ram a esses adicionais”. 

“Uma distorção que não
pode continuar, nós preci-
samos ter total transparên-
cia”, acrescentou o conse-
lheiro. 

Lula diz que Brasil seria melhor
sem mentiras e alerta para uso da IA
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que o Brasil po-
deria estar “muito melhor”, caso
a população não tivesse sido in-
fluenciada, no período eleitoral,
por mentiras contadas por polí-
ticos descompromissados com a
população pobre.  

A declaração foi feita durante
a entrega de 576 moradias do
Minha Casa, Minha Vida
(MCMV) em Manaus, no Resi-
dencial Morar Melhor, localiza-
do no bairro Tarumã-Açu. Com
o investimento de R$ 92,16 mi-
lhões, o empreendimento deve-
rá beneficiar 2 mil pessoas.

Segundo Lula, pessoas como
as que estavam no público, be-
neficiadas pelo MCMV, são fre-
quentemente tratadas como
“invisíveis” por grande parte dos
políticos.

Partindo dessa premissa, o
presidente defendeu que eleito-
res tenham “maturidade e serie-
dade”, distinguindo verdades de
mentiras ao decidir o futuro do
país. Nesse sentido, ele alertou
sobre a disseminação de infor-
mações falsas usando inteligên-
cia artificial nas redes sociais.

“O Brasil é um país que já po-
deria estar muito melhor. Não
fica porque, de vez em quando,
a gente elege alguém que não
tem nenhum compromisso com
nada. São pessoas que exercem

o mandato de presidente, pes-
soas que nunca conversaram
com vocês, pessoas que nunca
viram vocês e que tampouco li-
gam para o povo pobre”, discur-
sou o presidente.

MATURIDADE
Na avaliação de Lula, o povo

pobre só ganha importância pa-
ra essa gente em época de elei-
ções.

“É importante que vocês sai-
bam que, na hora de decidir o
destino desse país, dessa cidade,
desse estado, vocês têm que se
comportar com muita maturi-
dade e com muita seriedade.
Não dá para a gente continuar
acreditando nas mentiras con-
tadas 24 horas por dia no celu-
lar”, argumentou.

“Agora inventaram uma coi-
sa chamada Inteligência Artifi-

cial,  que é muito boa para a
saúde, para a educação, para a
ciência e a tecnologia. É muito
boa para muita coisa. Mas eu
acho que não presta para elei-
ção, porque a inteligência arti-
ficial pode contar muita menti-
ra através do telefone celular.
Então vamos ter muita respon-
sabilidade, porque esse país
precisa de gente séria”, com-
plementou.

MANAUS

XXX

ROSINEI COUTINHO/STF



Cinco pessoas morrem
em operação contra o
tráfico de drogas no Rio

COMPLEXO DO CHAPADÃO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Cinco pessoas morreram
e seis foram presas numa ope-
ração da Polícia Militar contra
o tráfico de drogas ontem, no
Complexo do Chapadão, zona
norte do Rio de Janeiro.   

A ação policial tinha o obje-
tivo de retirar as estruturas
metálicas usadas pelo tráfico
de drogas para impedir a en-
trada dos veículos das forças
de segurança do estado, as
chamadas barricadas.

Os policiais também visa-
vam a recuperação de veícu-
los clonados e roubados na
região, principalmente mo-
tos, usadas para roubos e fur-
tos.  Os suspeitos feridos,
após confronto com os mili-
tares do batalhão da PM de
Irajá, foram levados para o
Hospital  estadual  Carlos
Chagas, mas não resistiram
aos ferimentos.

Na ação, três fuzis foram
apreendidos, além de uma
pistola e uma quantidade de

droga ainda não contabiliza-
da. Em 2026 a corporação
apreendeu 324 fuzis, repre-
sentando um aumento de 16%
em comparação com o mesmo
período do ano passado.

De acordo com a PM, a
maioria das apreensões ocor-
reu em regiões marcadas por
intensos confrontos entre gru-
pos rivais, em comunidades
da capital e de municípios da
região metropolitana, como
Niterói e São Gonçalo.

Em nota, a corporação in-
formou que “mantém opera-
ções com foco no combate ao
crime organizado, especial-
mente contra grupos envolvi-
dos em disputas armadas,
roubos de veículos, roubos de
cargas e domínio territorial de
comunidades”. A nota infor-
ma ainda que, de acordo com
levantamento do setor de inte-
ligência “grande parte dos fu-
zis apreendidos no estado é de
fabricação estrangeira, princi-
palmente fabricada nos Esta-
dos Unidos”.

GUERRA

EUA violaram cessar-fogo e
Irã alerta que pode ‘revidar’ 
PEDRO LIMA/AE

O
Ministério das Rela-
ções Exteriores do Irã
acusou os Estados Uni-

dos de violarem o cessar-fogo
em vigor ao promoverem "ações
ilegais e provocativas" contra
embarcações comerciais irania-
nas na região de Hormozgan, no
Golfo Pérsico, nas últimas 48
horas. Em comunicado divulga-
do ontem, Teerã afirmou que
"nenhuma agressão ficará sem
resposta" e prometeu reagir a
qualquer novo ataque.

Segundo o governo iraniano,
as ações americanas ocorreram
enquanto seguem negociações
diplomáticas mediadas pelo Pa-
quistão, o que, para Teerã, de-
monstra "má-fé" e falta de com-
promisso de Washington com a

estabilidade regional.
O comunicado acusa os EUA

de violarem o Artigo 2 da Carta
das Nações Unidas e o cessar-
fogo firmado recentemente en-
tre ambas as partes. O Irã tam-
bém responsabilizou direta-
mente o governo americano por
"todas as consequências" decor-
rentes das ações hostis.

"A República Islâmica do Irã
não deixará nenhuma agressão
sem resposta e não hesitará mi-
nimamente em defender o Irã",
afirmou o ministério. Teerã
também declarou que os episó-
dios reforçam a "profunda des-
confiança" do povo iraniano em
relação aos EUA, tanto no cam-
po diplomático quanto militar.
O texto descreve a atuação ame-
ricana contra o Irã como "beli-
gerante e criminosa".

O comunicado foi divulgado
depois que a Guarda Revolucio-
nária Islâmica do Irã (IRGC) afir-
mou ter derrubado um drone
americano MQ-9 no Golfo Pérsi-
co, alegando que a aeronave ha-
via invadido o espaço aéreo ira-
niano. O Comando Central dos
EUA (Centcom) informou na
noite desta segunda-feira ter
realizado ataques de "autodefe-
sa" contra alvos no sul do Irã, in-
cluindo plataformas de lança-
mento de mísseis e embarcações
capazes de lançar minas maríti-
mas. Mais cedo, o líder supremo
iraniano, aiatolá Mojtaba Kha-
menei, afirmou que os EUA não
terão mais "um refúgio seguro"
para bases militares no Oriente.

DESMENTIDO 
O Comando Central dos Es-

tados Unidos (Centcom, na si-
gla em inglês) desmentiu na
tarde de ontem, os relatos de
que a Marinha americana re-
tomou a escolta ou assistência
a navios comerciais durante
travessias pelo Estreito de Or-
muz.

"O Projeto Freedom não foi
retomado, e as forças dos EUA
não estão atualmente escoltan-
do navios comerciais pelo Es-
treito de Ormuz", de acordo com
registro na conta oficial do Cent-
com no X.

Mais cedo, o The Wall Street
Journal afirmou, por fontes,
que um superpetroleiro grego
carregado com dois milhões de
barris de petróleo bruto foi
guiado pela Marinha dos EUA
ao cruzar o Estreito de Ormuz
na costa de Omã. 

Israel atinge vila no Líbano, mata
12 entre crianças e mulheres 

Um ataque aéreo israelense a
uma vila no leste do Líbano ma-
tou 12 pessoas, informou a mí-
dia estatal ontem Um funcioná-
rio israelense disse que os mili-
tares convocaram mais tropas
para atuar no país vizinho.

O ataque atingiu a localidade
de Mashghara, no Vale do Be-
kaa, no fim da noite de segunda-
feira, segundo a Agência Nacio-
nal de Notícias do Líbano, man-
tida pelo Estado.

A ofensiva ocorreu depois de
o primeiro-ministro de Israel, o
genocida Benjamin Netanyahu,
afirmar que autorizou ataques
mais intensos contra o grupo
militante Hezbollah em todo o
território libanês. As Forças Ar-
madas de Israel não comenta-
ram esse ataque específico, mas
disseram na segunda-feira que

miravam infraestrutura do Hez-
bollah no leste do Líbano.

Uma autoridade de seguran-
ça israelense afirmou que os mi-
litares convocaram um batalhão
adicional para o Líbano. O fun-
cionário falou sob condição de
anonimato, conforme as regras.

Socorristas dizem que uma
dúzia de corpos foi retirada dos
escombros após uma intensa
onda de ataques durante a ma-
drugada, que atingiu áreas do
sul e do leste do Líbano.

A intensificação dos ataques
ocorre três dias antes de delega-
ções militares do Líbano e de Is-
rael estarem previstas para se
reunir em Washington para
conversas diretas.

O Hezbollah vem atacando
tropas israelenses no sul do Lí-
bano e localidades do norte de

Israel e prometeu manter os
confrontos até que Israel inter-
rompa seus ataques aéreos diá-
rios e retire suas tropas do país.

Nas últimas semanas, o Hez-
bollah tem alegado usar novos
drones de fibra óptica que, se-
gundo o grupo, as tropas israe-
lenses têm dificuldade de inter-
ceptar, atingindo tanto militares
israelenses quanto vilarejos pró-
ximos à fronteira norte.

Israel atualizou suas diretri-
zes de defesa diante dos desdo-
bramentos recentes nas áreas
do norte e orientou a população
a evitar grandes aglomerações.

"O que isso exige de nós ago-
ra é aumentar os golpes, au-
mentar a intensidade. Nós os
golpearemos sem piedade", dis-
se Netanyahu em um vídeo pu-
blicado nas redes sociais na se-

gunda-feira, antes dos ataques.
O governo libanês espera que

as conversas diretas com Israel -
às quais o Hezbollah se opõe -
levem a um cessar-fogo.

Mais de um milhão de pes-
soas no Líbano foram desloca-
das pela guerra, iniciada após o
Hezbollah disparar foguetes
contra o norte de Israel em 2 de
março, em solidariedade ao Irã.

Desde o início do conflito,
3.185 pessoas no Líbano foram
mortas em ataques israelenses,
segundo o Ministério da Saúde
libanês. Outras mais de 9.600 fi-
caram feridas.

A intensificação dos bombar-
deios aumentou, no Líbano, o
temor de uma retomada de uma
guerra em larga escala, deixan-
do a capital exposta novamente
a possíveis ataques.

GENOCÍDIO

Presidente do Irã Pezeshkian diz estar 
pronto para firmar um 'acordo digno'
THAIS PORSCH/AE

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian, realizou uma con-
versa telefonia ontem, com o
Emir do Catar, Tamim bin Ha-
mad Al Thani, na qual expres-
sou gratidão pelo apoio contí-
nuo e construtivo e pelos esfor-
ços do governo catariano no ca-

minho para a paz.
"O Irã está pronto para alcan-

çar um acordo digno que ponha
fim à guerra em curso e às tensões
na região", comentou Pezeshkian,
segundo a agência Tasnim.

Em paralelo, o parlamentar
iraniano sênior Mahmoud Na-
bavian descreveu um potencial
acordo com os Estados Unidos

envolvendo o Estreito de Ormuz
como sendo "contrário aos inte-
resses nacionais" do Irã.

Segundo ele, um acordo que
envolva a reabertura do estreito
em troca da revogação do cerco
sem a aplicação da soberania
iraniana e a cobrança de taxas, a
não determinação de indeniza-
ções, a ambiguidade na revoga-

ção das sanções e a condiciona-
mento do uso pacífico da ener-
gia nuclear à satisfação dos EUA
seria contrário aos interesses do
país persa.

A medida ainda seria "uma
violação das condições do nosso
querido Líder, do Manifesto de
Shaam e um prejuízo absoluto",
disse Nabavian na rede X. 
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Iphan determina
tombamento provisório
do prédio do DOI-Codi 

O prédio onde funcionou du-
rante a ditadura militar o Desta-
camento de Operações e Infor-
mações - Centro de Operações
de Defesa Interna (DOI-Codi),
no Rio de Janeiro, teve o tomba-
mento provisório determinado
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) após pedido do Ministé-
rio Público Federal (MPF). O
processo para tombar o imóvel
definitivamente já se estende
por mais de uma década.

O tombamento provisório
vai garantir que o prédio não se-
ja demolido nem sofra altera-
ções ou reformas que possam
descaracterizá-lo em relação ao
período de repressão política.
Para o MPF, a medida reforça o
dever do Estado de preservar lo-
cais que testemunharam graves
violações de direitos.

A decisão do Iphan, formali-
zada neste mês, baseia-se em
um pedido apresentado em
2013 pelo MPF, em conjunto
com a Comissão Estadual da
Verdade do Rio de Janeiro, que
comprova a relevância histórica
do local como o principal centro
de tortura e repressão política
durante a ditadura militar.

O imóvel fica nos fundos 1º
Batalhão de Polícia do Exército,
na Rua Barão de Mesquita, na
Tijuca, zona norte fluminense.
Entre os anos de 1960 e 1980, o
local foi palco de "sistemáticas
violações aos direitos huma-
nos". De acordo com o MPF, a
preservação da estrutura física é
fundamental para a política de
justiça de transição, servindo
como um registro material que
impede o apagamento da me-
mória das vítimas.

Taiwan acusa China de realizar
segunda patrulha militar perto da ilha 
GEOVANNA HORA/AE

O secretário-geral do Conse-
lho de Segurança Nacional de
Taiwan, Joseph Wu, acusou a
China ontem, de realizar um pa-
trulhamento militar próximo à
ilha pela segunda vez em uma
semana.

"Pela segunda vez em uma
semana, pouco depois da cúpu-
la de Pequim, o Exército de Li-
bertação Popular da China
(PLA, na sigla em inglês) reali-
zou uma 'patrulha conjunta de
prontidão de combate' ao redor
de Taiwan", escreveu Wu em
publicação no X.

Ele afirmou que Taiwan iden-

tificou também o grupo do por-
ta-aviões Liaoning, da Marinha
do PLA, no Pacífico Ocidental. O
ato, segundo Wu, ocorreu "sem
provocação". "A República Po-
pular da China é a única fonte
de instabilidade na região do In-
do-Pacífico", acrescentou.

Antes das declarações de Wu,
o Ministério da Defesa Nacional
de Taiwan já havia confirmado a
identificação de incursões de
aeronaves militares chinesas,
embarcações da Marinha do
PLA e um navio oficial em ope-
ração nos arredores da ilha por
volta das 6 horas desta terça-fei-
ra, no horário local.

"24 das 29 incursões cruza-

ram a linha mediana e entraram
na Zona de Identificação de De-
fesa Aérea (ADIZ, na sigla em in-
glês) das regiões norte, central,
sudoeste e leste de Taiwan", afir-
mou a pasta, acrescentando que
as Forças Armadas da ilha "mo-
nitoraram a situação e respon-
deram".

A China considera Taiwan
parte de seu território, enquanto
a ilha se define como uma nação
"democrática, soberana e inde-
pendente".

No último sábado, Wu afir-
mou que dados de inteligência
taiwaneses mostraram que a
China mobilizou mais de 100
embarcações ao redor da Pri-

meira Cadeia de Ilhas - conceito
que abrange regiões como Tai-
wan, Filipinas e Japão.

"Nesta região, a China seria o
único problema que está que-
brando o status quo e ameaçan-
do a paz e estabilidade regio-
nal", disse Wu.

Durante a viagem do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, para Pequim, um
dos temas abordados foi a venda
de armas norte-americanas para
Taiwan. No fim de semana, Was-
hington anunciou que essas ven-
das estavam "suspensas", sob a
justificativa de garantir que os
EUA tenham munição suficiente
para as operações no Irã.

TERRITÓRIO CHINÊS

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Anvisa aprova primeira
caneta análoga ao
Ozempic para diabetes

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) pu-
blicou ontem o registro do me-
dicamento Ozivy. O produto é
a primeira caneta de semaglu-
tida sintética análoga ao pro-
duto biológico liberado para
comercialização no Brasil.  

O composto usa o mesmo
princípio ativo do Ozempic,
que teve a patente expirada
em 20 de março.

O pedido de registro do me-
dicamento, em nome da fabri-
cante EMS/SA, chegou em
2023 e passou pelo processo
técnico de comprovação de
eficácia, segurança e qualida-
de feita por meio do registro
na Anvisa.

INDICAÇÃO APROVADA
Ozivy poderá ser usado pa-

ra o tratamento de adultos
com diabetes tipo 2, como ad-
juvante a dieta e exercícios.

O produto será apresenta-
do como solução injetável, em
caneta preenchida para uso
semanal. A forma de conser-
vação do novo produto é dife-
rente do medicamento origi-
nador (Ozempic). Ele deve fi-
car armazenado em geladeira

antes e depois de iniciado o
tratamento.

O Ozivy não é um medica-
mento genérico, pois não há
genérico de produtos biológi-
cos conforme regulação brasi-
leira. O composto é classifica-
do como medicamento novo,
sendo um análogo sintético de
produto biológico.

PRÓXIMAS ETAPAS
Após o registro na Anvisa, o

medicamento pode ser co-
mercializado após a aprova-
ção do preço máximo pela Câ-
mara de Regulação do Merca-
do de Medicamentos (Cmed).
A empresa que detém o regis-
tro, porém, é que decide quan-
do o medicamento será colo-
cado à venda.

Para que o produto esteja
disponível no Sistema Único
de Saúde (SUS), ele precisa ser
avaliado e recomendado pela
Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias no
SUS (Conitec) e aprovado pelo
Ministério da Saúde. Nem to-
dos os medicamentos registra-
dos na Anvisa passam pela
avaliação da Conitec ou são
incorporados ao SUS.

MEDICAMENTO
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